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“[…] a Extensão Universitária tem o poder de impactar não somente 

o aluno, mas também a sociedade e a própria universidade. Essa 
riqueza tem-se de sobra. As relações entre a comunidade e a 

universidade se modificam com a Extensão. Não somente o aluno, 

então, modifica-se, mas todo um conjunto de pessoas, relações sociais 

e individuais que dialogam entre si com constância. O espaço da 

universidade, quando se abre para as suas atividades de Extensão, 

transforma-se”. 

(DEUS, 2020, p. 40-41, grifo e destaque nosso). 
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RESUMO 

 

Esta pesquisa tem como objetivo analisar e compreender alguns dos principais resultados que 

o programa de extensão da Famat, que tem levado às escolas oficinas de conteúdos matemáticos 

para alunos da educação básica da rede pública de Marabá, tem proporcionado ao processo de 

formação dos graduandos em Licenciatura em Matemática da Famat/ICE/Unifesspa, visando 

retroalimentar o processo e subsidiar a continuidade das ações. Optou-se desenvolvê-la por 

meio da abordagem qualitativa. Os dados foram coletados através da entrevista semiestruturada, 

aplicada para seis discentes do referido curso. A análise dos resultados tem como base diversos 

autores, tais como: Lorenzato (2006), Ribas e Massa (2016), Pontes (2018, 2019), Gatti et al. 

(2019), entre outros. Dentre os principais resultados, pode-se destacar que as ações 

desenvolvidas no decorrer do programa têm contribuído para a diminuição das dificuldades dos 

alunos da educação básica em relação à matemática e para a formação docente inicial dos 

licenciandos. A utilização de situações-problema e dos recursos do Laboratório de Ensino de 

Matemática (LEM) associados ao ensino dos conteúdos matemáticos durante as oficinas têm 

despertado o interesse dos alunos e favorecendo um aprendizado mais significativo, lúdico e 

prazeroso. Além disso, o programa tem propiciado o fortalecimento entre universidade e escola. 

Diante da importância da extensão universitária, a pesquisa se mostra relevante e traz 

apontamentos que podem inspirar outros cursos e universidades. 

  

Palavras-chave: Formação docente; Extensão universitária; Matemática; Ensino e 

aprendizagem.    
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ABSTRACT 

 

The aim of this research is to analyze and understand some of the main results that Famat's 

extension program, which has taken mathematical content content workshops to schools for 

basic education students from Marabá's public school system, has provided to the training 

process of Mathematics undergraduates at Famat/ICE/Unifesspa, with a view to feeding back 

into the process and subsidizing the continuity of actions. It was decided to develop it using a 

qualitative approach. The data was collected through semi-structured interviews with six 

students on the course. The analysis of the results is based on several authors, such as Lorenzato 

(2006), Ribas and Massa (2016), Pontes (2018, 2019), Gatti et al. (2019), among others. Among 

the main results, it can be highlighted that the actions developed during the program have 

contributed to reducing the difficulties of basic education students in relation to mathematics 

and to the initial teacher training of undergraduate students. The use of problem-situations and 

the resources of the Mathematics Teaching Laboratory (MTL) associated with the teaching of 

mathematical content during the workshops has aroused the interest of the students and favored 

more meaningful, playful and enjoyable learning. In addition, the program has strengthened the 

relationship between university and school. Given the importance of university extension, the 

research is relevant and provides insights that can inspire other courses and universities. 

 

Keywords: Teacher training; University extension; Mathematics; Teaching and learning. 
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1 INTRODUÇÃO1 2 

 

É de consenso que grande parte dos alunos da educação básica possuem dificuldades de 

aprendizado concernentes à matemática. Isso pode estar relacionado ao fato de que os 

estudantes trazem consigo conhecimentos matemáticos adquiridos por meio da vivência no 

contexto social e ao se depararem com a matemática trabalhada na sala de aula, repleta de 

fórmulas e padrões, alimentam a concepção que estes conhecimentos não estão relacionados. 

Nesse viés, Pompeu (2013, p. 305) afirma que “[...] o cenário educacional brasileiro configura-

se pela dicotomia entre matemática escolar e matemática do cotidiano”.  

Uma das alternativas que pode possibilitar esse elo entre a escola e o cotidiano é o uso 

de situações-problema que podem ser organizadas com conteúdo voltado para situações 

cotidianas. Nesse sentido, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), propõe que essa 

atividade deve ser trabalhada desde os anos iniciais do ensino fundamental. Assim, o aluno 

poderá desenvolver a capacidade de “[...] enfrentar situações-problema em múltiplos contextos 

[...]” (BRASIL, 2018, p. 267). Nesse âmbito, Pontes, pautado nos estudos de Polya, reitera que 

“[...] a utilização de resolução de problemas nas séries iniciais da educação básica terá um papel 

fundamental no processo ensino e aprendizagem de matemática, pois induzirá a criança a 

pensar, calcular e tomar decisão” (PONTES, 2019, p. 4).  

Além disso, é importante destacar o potencial que o uso dos recursos que compõem o 

acervo do Laboratório de Ensino de Matemática (LEM), considerado como um espaço a ser 

explorado de diversas formas por alunos e professores para aprenderem e ensinarem conteúdos 

matemáticos de modo descontraído e envolvente (LORENZATO, 2006), têm no processo de 

aprendizagem dos conteúdos matemáticos, pois os estudantes podem aprender brincando, de 

maneira mais dinâmica, palpável e prazerosa.  

Diante disso, a formação do docente de matemática não deve ser focalizada na 

concepção que o professor precisa ter somente conhecimento amplo dos conteúdos, mas deve 

propiciar momentos em que ele desenvolva competências e habilidades necessárias à forma de 

ensinar para que o aluno tenha um aprendizado significativo e consiga aplicar esses 

 
1 Conforme consta no Art. 6º, do Regulamento N. 2, de 11 de Fevereiro de 2019, “o TCC pode enquadrar-se no 

formato de artigo completo sobre a experiência de uma intervenção educacional na Educação Básica pela via do 

estágio curricular e/ou do estágio não obrigatório, assim como da extensão universitária” (UNIFESSPA, 2016, p. 

2). 
2 Artigo completo aceito pela Comissão Científica do IX Encontro Nacional das Licenciaturas (ENALIC), VII 

Seminário Nacional do Pibid e III Seminário Nacional do Programa Residência Pedagógica, que ocorreu de forma 

híbrida (presencial e on-line), entre os dias 06 a 08 de dezembro de 2023, conforme consta na carta de aceite 

anexada ao final deste trabalho. 
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conhecimentos, quando possível, em seu dia a dia, pois “[...] o professor de matemática não é 

apenas o matemático pesquisador, e sim, o mediador do conhecimento, o ser que pensa e traduz 

para seus aprendizes novos direcionamentos para a compreensão desta ciência dos padrões” 

(PONTES, 2018, p. 112).  

Nesse contexto, a equipe de professores da Faculdade de Matemática (Famat), da 

Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (Unifesspa), centrada nessa necessidade de 

formação, tem tido a preocupação de desenvolver várias ações, primando sempre pela 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, presentes no Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) da Unifesspa e no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) da Famat. Uma 

dessas ações é o programa de extensão, intitulado “A Famat vai às escolas: oficinas de 

conteúdos matemáticos para alunos da educação básica da rede pública de Marabá”, que tem 

como objetivo realizar oficinas para o ensino e aprendizagem de conteúdos matemáticos na 

educação básica da rede pública de Marabá, envolvendo situações-problema e, sempre que 

possível, usando recursos do LEM da Famat, visando à melhoria da aprendizagem nessa área 

de conhecimento e buscando envolver professores das escolas participantes e licenciandos do 

curso de Licenciatura em Matemática (Famat) em todo o processo.  

Como o programa teve sua primeira edição realizada no período de 2022/2023 e 

encerrou-se em outubro de 2023, surgiu a preocupação que norteia o objetivo desta pesquisa, 

que é analisar e compreender alguns dos principais resultados que o programa de extensão da 

Famat tem proporcionado ao processo de formação dos graduandos em Licenciatura em 

Matemática da Famat/ICE/Unifesspa, visando retroalimentar o processo e obter elementos que 

subsidiem a continuidade das ações. 
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2 METODOLOGIA  

 

Optou-se em desenvolver esta pesquisa por meio da abordagem qualitativa, pois ela 

permite que o pesquisador não parta “[…] necessariamente de um modelo teórico de questão 

que está estudando e evita hipóteses e operacionalização. Além disso, a pesquisa qualitativa 

não está moldada na mensuração […]” (FLICK, 2013, p. 23). Ademais, essa abordagem não 

tem interesse “[…] nem na padronização da situação de pesquisa nem, tampouco, em garantir 

a representatividade por amostragem aleatória dos participantes” (FLICK, 2013, p. 23).  

Os dados foram coletados através da entrevista semiestruturada, que conforme frisam 

Minayo e Costa (2018, p. 142) ela faz uma combinação entre “[…] um roteiro com questões 

previamente formuladas e outras abertas, permitindo ao entrevistador um controle maior sobre 

o que pretende saber sobre o campo e, ao mesmo tempo, dar espaço a uma reflexão livre e 

espontânea do entrevistado sobre os tópicos assinalados”.  

A entrevista foi realizada com seis graduandos do curso de Licenciatura em Matemática 

(Famat/Unifesspa) e para se ter uma representação dos licenciandos de todas as turmas que 

estão atualmente fazendo o referido curso, que participaram em algum momento das ações 

realizadas pelo programa, três deles ingressaram no ano de 2020, um licenciando é da turma 

2021 e os outros dois fazem parte da turma 2022.  

Todas as entrevistas foram previamente agendadas e realizadas em data e horário 

combinados, no mês de agosto de 2023, de forma remota, por meio do aplicativo WhatsApp e 

tiveram uma duração média de 40 minutos. Todos os entrevistados assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido e serão identificados, ao longo deste texto, com nomes 

fictícios (aluno 1, aluno 2, aluno 3, e assim, sucessivamente), visando garantir os princípios 

éticos.  

Os resultados obtidos foram analisados a partir de estudos de diversos autores, tais 

como: Lorenzato (2006), Ribas e Massa (2016), Pontes (2018, 2019), Gatti et al. (2019), entre 

outros.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Objetivando traçar um breve perfil dos participantes, utilizou-se questões iniciais que 

focaram na idade e no ano de ingresso deles no supracitado curso. Os resultados evidenciaram 

que os entrevistados possuem idades entre 20 e 28 anos. Quanto ao ano de ingresso, os alunos 

1, 2 e 3 declararam que entraram no curso no ano de 2020. Os alunos 4 e 5 ingressaram em 

2022 e o aluno 6 entrou no ano de 2021.  

Em seguida, foram feitas algumas indagações acerca do programa de extensão “A Famat 

vai às escolas: oficinas de conteúdos matemáticos para alunos da educação básica da rede 

pública de Marabá”, focalizando aspectos como a participação deles nas ações realizadas, 

contribuições que o programa tem proporcionado à formação docente, sugestões para melhoria 

e continuidade das ações, entre outros, cujos resultados serão apresentados na sequência deste 

texto, em blocos, identificados por letras do alfabeto (a, b, c).  

 

a) Como os licenciandos tiveram conhecimento do programa. 

  

Todos os alunos, exceto a aluna 1, declararam que tiveram conhecimento do programa 

“[...] através de professores” (ALUNO 3, 2023). Além disso, os alunos 1, 2, 3 e 4 informaram 

que também ouviram falar a respeito das ações realizadas por meio de colegas, como pode-se 

observar sintetizado na fala do aluno 4 (2023) ao dizer que ouviu comentários de “[...] colegas 

de sala”. Ademais, a aluna 1, declarou ainda, que teve conhecimento do programa através das 

“[...] oportunidades de bolsas divulgadas pela faculdade” (ALUNA 1, 2023). A partir desses 

dizeres, pode-se perceber que há um bom diálogo entre os principais setores da universidade 

(alunos, professores e coordenação de curso). Isso é fundamental para que as ações que são 

realizadas tenham repercussão e alcancem mais graduandos.  

 

b) Quais e como foram realizadas as ações que os licenciandos participaram.  

 

As alunas 1 e 2 e o aluno 4 afirmaram que participaram de todos os momentos, desde o 

planejamento até a execução e avaliação de tudo que foi realizado. Já os alunos 3 e 6 e aluna 5 

frisaram que participaram, principalmente, dos momentos de execução das atividades. Além 

disso, o aluno 6 acrescentou dizendo que em alguns momentos atuou no planejamento, como 

“[...] na confecção de tabelas para o bingo” (ALUNO 6, 2023).  

Conforme destacou a aluna 1 (2023) “[...] o planejamento foi realizado em conjunto 

com professores e/ou direção da escola, para verificar como as atividades podiam ocorrer”. Na 
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sequência, a coordenadora do programa entrava em contato com os participantes, de forma 

online, “[...] para passar o planejamento, como ia funcionar e o que iríamos fazer e levar 

(materiais pedagógicos) para a escola” (ALUNA 2, 2023). Além de abordar os conteúdos 

matemáticos utilizando recursos lúdicos, o aluno 4 (2023) acrescentou que “[...] foram 

elaboradas questões pelos alunos da Unifesspa e depois eram analisadas para saber quais 

deviam ser levadas para a visita às turmas na escola”. Nesse âmbito, vale frisar que o 

planejamento é imprescindível para a realização de qualquer atividade pedagógica, seja na área 

da matemática ou em qualquer disciplina. Oportunizar esses momentos aos licenciandos é 

fundamental, pois  

 

[...] o planejamento ainda seja uma prática onde se podem resgatar os valores e 

acrescentar ideias, além de serem momentos de reflexão. Portanto, para que haja 

práticas de planejamento de professores de Matemática, faz-se necessário 

proporcionar aos licenciandos em Matemática uma formação sólida dos saberes 

pedagógicos, que inclui o planejamento (SANTIAGO; BARBOSA, 2014, p. 5).  
 

Em relação à execução, foram realizadas “[...] atividades matemáticas, no qual tinham 

o objetivo de ajudar os alunos de determinadas turmas [...]” (ALUNO 6, 2023). Nessa etapa, 

conforme destacou a aluna 1 (2023) tinha “[...] a participação do professor (a) e de alunos da 

Unifesspa, priorizando as formas de intervenção em sala de aula, para melhor contribuir com a 

aprendizagem dos alunos”. Dessa forma, “[...] as atividades foram desenvolvidas de acordo 

com o grau de dificuldade de cada turma e levando em consideração os conteúdos que foram 

ou não estudados pelos alunos” (ALUNA 5, 2023).  

Dentre os recursos utilizados, o aluno 3 (2023) evidenciou que auxiliou “[...] na 

execução de alguns jogos didáticos envolvendo matemática, como Tangran, tetraminós, bingo 

matemático, quebra-cabeça de cubo, torre de Hanói, dominó de frações etc”. De acordo com a 

aluna 5, o desenvolvimento dessas atividades aconteceu em conjunto e “[...] na sala de aula 

cada graduando ficava com um grupo de alunos para auxiliá-los com as atividades, alguns 

ficavam com mais alunos, outros com menos dependendo do nível de dificuldade de cada um” 

(ALUNA 5, 2023).  

No que se refere à etapa de avaliação, a aluna 2 (2023) frisou que “[...] avaliávamos de 

acordo com as atividades dos alunos e observando se estavam aprendendo e entendendo [...]”, 

de modo que eram  “[...] analisados os pontos fortes e fracos dos alunos, para que assim fossem 

elaboradas novas atividades para as turmas, visando aprimorar esses pontos fortes e auxiliar 

com os pontos fracos” (ALUNO 4, 2023). Além de observar a evolução dos estudantes no 

decorrer das oficinas, a aluna 1 acrescentou que a avaliação também era feita conforme a “[...] 

devolutiva da professora regente e até mesmo através dos relatos dos pais que percebiam algo 
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diferente com a intervenção dos alunos da Unifesspa” (ALUNA 1, 2023). É importante que o 

professor utilize diversos métodos de avaliação, pois eles podem dar uma visão mais ampla de 

como está o aprendizado dos educandos. Isso nos remete a Calleja (2008, p. 113) quando 

adverte que “[...] um professor que acredita que é capaz de avaliar os conteúdos assimilados 

pelos estudantes só através de exames teóricos desconhece o verdadeiro sentido da avaliação”. 

Desse modo, é perceptível que a avaliação das ações realizadas é pautada nessa concepção. 

 

c) Principais contribuições que as ações do programa têm proporcionado à formação 

acadêmica dos licenciandos em matemática.  

 

Todos os participantes frisaram que as ações realizadas no decorrer do programa têm 

proporcionado uma “[...] melhora na didática como início à docência e gerado experiência em 

sala para os graduandos” (ALUNO 6, 2023). Nesse viés, o aluno 4 salientou que além de 

perceber uma melhora na sua didática de ensino, participar do programa o ajudou a desenvolver 

novas perspectivas sobre seu futuro como professor, incentivando-o a continuar no curso e se 

formar nessa área (ALUNO 4, 2023). Além disso, a aluna 5 (2023) destacou que viver essa 

experiência possibilitou a ela ter um contato mais próximo com a área em que está se formando, 

adquirir experiência, de modo que essa interação com os alunos, possibilita aos licenciandos a 

oportunidade de aprender a como organizar uma aula que beneficie a todos. Isso tem sido 

possível porque essas ações estão propiciando, conforme frisou o aluno 3,  

 

[...] a experiência real, que vai além das teorias que aprendemos em sala de aula. Essa 

experiência nas escolas me ajudou a me portar em sala de aula, me ensinou a como 

trabalhar e lidar com situações reais. [...] essa experiência foi o ápice para eu ter 

certeza que é esse o caminho que quero seguir (ALUNO 3, 2023).  

 

Diante dessas afirmações, é possível perceber que a participação no programa foi 

fundamental para propiciar uma aproximação entre os graduandos e seu futuro ambiente de 

trabalho, a escola. Ter essa vivência, pode oferecer ao licenciando “[...] a oportunidade de 

complementar sua formação com experiências no ambiente escolar, contribuindo para o 

desenvolvimento de sua didática e metodologia a serem utilizadas” (ARAÚJO; SILVA, 2017, 

p. 9-10).  

Ademais, a aluna 2 (2023) salientou que os licenciandos observam que podem “[...] 

contribuir com o aprendizado dos alunos saindo da mesmice de sempre (quadro, pincel, livro 

didático etc.)”. Devido a isso, ela afirmou que passou a ter um olhar mais crítico sobre sua 

forma de ensinar. Nesse âmbito, a aluna 1 acrescentou que refletir sobre o modo de ensinar tem 

permitido que os graduanos busquem “[...] a melhor forma de intervir em sala de aula, 
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priorizando melhorar para conseguir trabalhar da melhor forma possível e diminuir as 

dificuldades dos alunos” (ALUNA 1, 2023). Isso nos remete a Santos (2020, p. 44) quando frisa 

que “[...] o profissional que reflete sobre sua prática é capaz de criar novas soluções, novos 

caminhos que extrapolam a rotina, por meio de um processo de reflexão na ação”. Pode-se 

observar que essa experiência tem possibilitado aos graduandos o desenvolvimento dessa 

reflexão crítica sobre a prática docente.  

 

d) Avaliação das ações realizadas no decorrer do programa pelos graduandos  

 

Todos os entrevistados frisaram que as ações realizadas durante o programa foram de 

grande contribuição para os graduandos e alunos, pois conforme destacou o aluno 4 (2023) “[...] 

a partir da interação entre licenciando e aluno, podemos incentivar o interesse matemático deles, 

já que é uma disciplina que sofre muita rejeição e preconceito”. Nesse contexto, o aluno 3 

mencionou que a utilização de diversos recursos lúdicos “[...] melhorou o interesse dos alunos 

na área de matemática, visto que existe uma certa visão pejorativa da área. E isso possibilitou 

a quebra desse paradigma” (ALUNO 3, 2023). Desse modo, Ribas e Massa (2016, p. 4) 

ratificam que “[...] o professor de Matemática necessita incorporar recursos que possam 

dinamizar o processo de ensino desta disciplina e consiga mobilizar a atenção e a participação 

dos educandos”.  

Em continuidade, a aluna 1 (2023) evidenciou que “[...] o programa se tornou eficiente 

diante das dificuldades dos alunos, porque o enfoque foi priorizar essas dificuldades e tentar 

minimizá-las ao máximo”. Além disso, é importante salientar, que enquanto os graduandos 

então ensinando os estudantes, eles têm a oportunidade de buscar, descobrir formas e estratégias 

que “[...] melhorem o entendimento deles. Ou seja, é uma troca de aprendizado que beneficia 

ambos os lados” (ALUNA 5, 2023).  

Ademais, para os graduandos, participar dessas ações “[...] é de extrema importância, 

pois possibilita a maior participação desses alunos nas salas de aula, melhorando assim, sua 

dinâmica em sala e sua forma de atuar (ALUNA 1, 2023). Desse modo, a aluna 2 (2023) 

reforçou que “[...] os licenciandos conseguem aprender e praticar como serão futuramente”. 

Destarte, Lopes e Costa corroboram que a participação dos discentes em ações de extensão “[...] 

amplia o contexto em que eles constroem e aplicam os saberes docentes, permitindo-lhes atingir 

uma percepção mais ampla acerca das diferentes condições nas quais se exerce a profissão e 

que serve de base para sua prática” (LOPES; COSTA, 2016, p. 9).  

 

e) Sugestões para a melhoria das ações realizadas no decorrer do programa 
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Os alunos 2, 4, 5 e 6 disseram que não têm sugestões para melhoria, pois como frisou a 

aluna 5 (2023), “[...] tudo foi organizado e executado priorizando sempre o aluno. As atividades 

mudavam ou não de acordo com suas dificuldades, com seus níveis de atenção”. Por isso, ela 

não tem sugestões a fazer pois, a seu ver, “[...] tudo aconteceu de uma forma que os alunos 

conseguissem acompanhar” (ALUNA 5, 2023).  

Já a aluna 1 frisou que seria interessante ofertar mais oficinas com jogos matemáticos, 

pois segundo ela, mesmo que a metodologia adotada durante as oficinas tenha sido eficiente 

“[...] o aumento de atividades mais dinâmicas aumenta a participação dos alunos durante as 

aulas, por exemplo, mais aulas com jogos, pois tais jogos estão vinculados a conteúdos 

matemáticos, incentivando ainda mais o interesse dos alunos pelos conteúdos” (ALUNA 1, 

2023). Dessa forma, é possível observar que “[...] os jogos matemáticos como um recurso 

didático, são capazes de promover um ensino mais interessante e um aprendizado mais 

dinâmico, fazendo com que as aulas tornem-se mais lúdicas e desafiadoras, e assim, 

desenvolvam o seu raciocínio lógico” (RIBAS; MASSA, 2016, p. 3). Assim, trabalhar os 

conteúdos matemáticos por meio de jogos pode tornar o aprendizado mais significativo, visto 

que os estudantes podem aprender de uma forma descontraída e, consequentemente, 

extinguirem o prejulgamento de que a matemática é uma disciplina chata e de difícil 

compreensão.  

Além disso, o aluno 3 salientou que é preciso haver uma maior quantidade de recursos 

e equipamentos, pois “[...] aconteceu imprevistos da falta de recursos para todos os alunos ao 

mesmo tempo” (ALUNO 3, 2023). Desse modo, percebe-se que precisa haver mais 

investimentos na compra desses recursos que têm se mostrado tão eficazes não só para o 

aprendizado dos alunos, mas também para as práticas de ensino, pois tanto os graduandos 

quanto os professores das escolas básicas têm a oportunidade de conhecerem uma variedade de 

ferramentas que dinamizam as aulas de matemática.  

 

f) Sugestões para a continuidade das ações do programa.  

 

Segundo a aluna 1, os comentários dos pais e professores acerca das ações realizadas 

durante o programa foram sempre positivos, frisando a melhoria dos alunos em relação às 

dificuldades em matemática e isso demonstra o quanto o mesmo pode ser proveitoso nas 

escolas. Além disso, “[...] a continuidade do programa contribui ainda mais na formação 

docente dos alunos, possibilitando a busca por melhorar sua forma de atuar [...]” (ALUNA 1, 

2023). Essa oportunidade que os graduandos têm de estar em contato direto com a realidade 
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escolar, que muitas vezes só acontece nos momentos de estágio, é essencial para a formação 

inicial, pois permite que o licenciando se reconheça na sua profissão. E, além disso, ele poderá 

ir aperfeiçoando sua prática e fortalecendo a concepção de que “[...] o professor é concebido 

como um produtor de saberes em constante processo de evolução e aperfeiçoamento de sua 

prática” (GATTI et al., 2019, p. 184).  

Diante disso, dentre as sugestões dadas, os alunos 1 e 3 frisaram que é fundamental que 

o projeto continue e alcance mais escolas, como pode ser observado sintetizada na fala do aluno 

3 (2023) ao salientar que as escolas contempladas não sejam “[...] só as de Marabá, mas também 

de outras cidades”. Dessa forma, mais escolas, professores, graduandos e alunos seriam 

beneficiados. Consequentemente, isso poderá estender a parceria entre universidade e escola, 

pois como frisa Medrado (2019, p. 56) “[...] uma das formas de propor esta interação entre a 

escola e a universidade é o desenvolvimento do trabalho coletivo/ compartilhado/colaborativo”. 

O aluno 3 também sugeriu que seria importante “[...] a participação de mais alunos, mais gente 

trabalhando em várias escolas simultaneamente, melhorando, assim, a divulgação de tais ações. 

E mais bolsistas, pois é um bom estímulo para os alunos da faculdade de matemática” (ALUNO 

3, 2023).  

Ademais, a aluna 2 (2023) disse que “[...] para a continuidade do programa, deve-se 

utilizar ao máximo os materiais pedagógicos do LEM”. Nesse viés, conforme frisa Lorenzato 

(2006, p. 7), o uso de recursos do LEM, que é uma “sala ambiente”, deve ser abundantemente 

explorado no processo de ensino e aprendizagem de conteúdos matemáticos, pois “[...] permite 

estruturar, organizar, planejar e fazer acontecer o pensamento matemático, é um espaço para 

facilitar tanto ao aluno como ao professor, questionar, conjecturar, procurar, experimentar, 

analisar e concluir, enfim, aprender e, principalmente, aprender a aprender”.  

Os alunos 4, 5 e 6 disseram não ter sugestões. O aluno 4 somente frisou que é importante 

que o projeto continue “[...] sendo cada vez mais conhecido pelos licenciandos de matemática 

e sirva de inspiração para outros graduandos que tenham interesse em participar de atividades 

como essa” (ALUNO 4, 2023). Assim, é indubitável o potencial do programa, pois ele tem 

gerado contribuições para todos os envolvidos e, principalmente, para a formação dos 

graduandos e para o aprendizado de conteúdos matemáticos dos alunos da educação básica.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A partir dos relatos e análises feitas ao longo do texto, pode-se observar que as ações 

desenvolvidas durante a execução do programa de extensão realizado pela Faculdade de 

Matemática (Famat/Unifesspa), intitulado “A Famat vai às escolas: oficinas de conteúdos 

matemáticos para alunos da educação básica da rede pública de Marabá”, contribuíram para 

amenizar as dificuldades dos alunos da educação básica e para a formação docente inicial dos 

graduandos. Ademais é importante frisar que ações desse modelo contribuem ainda para uma 

aproximação maior entre a universidade e a escola, através das parcerias que são fortalecidas 

entre licenciandos e docentes universitários com os professores da educação básica.  

Por meio da resolução de situações-problema e da utilização dos recursos lúdicos, 

incluindo os disponíveis no acervo do LEM, os estudantes tiveram a oportunidade de 

contemplar essa matemática envolvente, que foge do modelo somente expositivo. Isso pode 

favorecer o desenvolvimento do raciocínio lógico dos discentes e o aprendizados dos conteúdos 

matemáticos de forma mais prazerosa. Além disso, aos graduandos participar de ações assim, 

pode possibilitar o desenvolvimento da identidade docente, o reconhecimento enquanto 

professor e o aperfeiçoamento da prática de ensino, por meio do contato real com o sujeito de 

sua profissão e com seu futuro ambiente de trabalho, o aluno e a escola, respectivamente.  

Por fim, é essencial que as ações realizadas pelo programa tenham continuidade para 

que mais alunos da educação básica e graduandos do curso de matemática sejam alcançados. 

Diante da relevância da extensão universitária no cenário educacional, espera-se que as ações 

realizadas pelo programa de extensão da Famat influenciem mais licenciandos a terem essa 

vivência e motive outros cursos e universidades para desenvolverem atividades semelhantes. 
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APÊNDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
Pesquisador(a) responsável: Camila do Carmo Morais 

Instituição: Universidade Federal Sul e Sudeste do Pará 

Professor(a) responsável: Dra. Maria Margarete Delaia 

E-mail: camila.morais@unifesspa.edu.br 

Concordo em participar do estudo que tem como título “OFICINAS DE CONTEÚDOS 

MATEMÁTICOS PARA ALUNOS DA EDUCAÇÃO BÁSICA DA REDE PÚBLICA DE MARABÁ: 

ANÁLISE DOS RESULTADOS DAS EXPERIÊNCIAS REALIZADAS PELA FAMAT/ICE”. E estou 

ciente de que estou sendo convidado/a participar voluntariamente. 

PROCEDIMENTOS: Fui informado/a de que o objetivo geral da pesquisa é “Analisar e compreender 

alguns dos principais resultados que o programa de extensão da Famat, que tem levado as escolas 

oficinas de conteúdos matemáticos para alunos da educação básica da rede pública de Marabá, tem 

proporcionado ao processo de formação dos graduandos em licenciatura em Matemática da 

Famat/ICE/Unifesspa, visando retroalimentar o processo e subsidiar a continuidade das ações”. Estou 

ciente de que a minha participação envolverá a concessão de informações que constam no meu relatório 

final da disciplina Estagio Curricular Supervisando II. Estou ciente também de que as informações 

concedidas não me prejudicarão pessoal, academicamente ou profissionalmente. As informações 

coletadas pelo pesquisador serão organizadas, analisadas e publicadas, em parte ou na sua totalidade. 

 

BENEFÍCIOS: As informações por mim concedidas para a pesquisa suscitarão resultados a serem 

incorporados ao conhecimento científico da área. 

 

DESPESAS: Não terei que pagar por nenhum dos procedimentos, nem receberei compensações 

financeiras. 

 

CONFIDENCIALIDADE: Estou ciente que a minha identidade permanecerá confidencial. 

 

CONSENTIMENTO: Recebi explicações sobre a pesquisa e o pesquisador(a) está disponível para 

sanar todas as minhas dúvidas. Portanto, estou de acordo em participar do estudo. Assino as duas vias 

desse Termo para que uma seja arquivada por mim e a outra pelo(a) pesquisador(a). 

 

Nome do participante: 

Identidade: 

E-mail:  

Telefone:  

Assinatura:__________________________________  

 

DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE DO(A) INVESTIGADOR(A): Expliquei a natureza, 

objetivos e benefícios deste estudo. Coloquei-me à disposição para perguntas e as respondi em sua 

totalidade. O participante compreendeu minha explicação e aceitou, sem imposições, assinar este 

consentimento. Tenho como compromisso utilizar os dados e o material coletado para a publicação de 

relatórios e artigos científicos referentes a essa pesquisa. Se o participante tiver alguma consideração ou 

dúvida sobre a ética da pesquisa, pode entrar em contato comigo pelo e-mail: 

camila.morais@unifesspa.edu,br. Ou pelo celular (94) 98811-9557. 

 

 

 

Assinatura do(a) Pesquisador(a) Responsável: ______________________________ 

Data: ___/___/___ 
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ANEXO A – CARTA DE ACEITE NO IX ENALIC,  VIII SEMINÁRIO NACIONAL 

DO PIBID E III SEMINÁRIO NACIONAL DO PROGRAMA RESIDÊNCIA 

PEDAGÓGICA 

 

 

 

 

 

 
AVALIAÇÃO DO TRABALHO 

 
Prezado(a) CAMILA DO CARMO MORAIS, informamos que seu trabalho 

intitulado "OFICINAS DE CONTEÚDOS MATEMÁTICOS PARA ALUNOS DA 

EDUCAÇÃO BÁSICA DA REDE PÚBLICA DE MARABÁ: ANÁLISE DE 

ALGUNS RESULTADOS DAS EXPERIÊNCIAS REALIZADAS PELA 

FAMAT/ICE", foi avaliado e considerado "ACEITO" pela Comissão Científica do 

IX ENALIC. 

 

Caso a comissão tenha deixado algum comentário, ele encontra-se abaixo: 

"" 

 

Modalidade: Comunicação Científica 

Eixo Temático (ET): ET 08: Formação inicial e continuada de professores 

Título: OFICINAS DE CONTEÚDOS MATEMÁTICOS PARA ALUNOS DA 

EDUCAÇÃO 

BÁSICA DA REDE PÚBLICA DE MARABÁ: ANÁLISE DE ALGUNS 

RESULTADOS DAS 

EXPERIÊNCIAS REALIZADAS PELA FAMAT/ICE 

Autor(es): CAMILA DO CARMO MORAIS, KATIA REGINA DA SILVA e 

MARIA 

MARGARETE DELAIA 

 

Atenciosamente, 

Comissão Científica 


